
17º. Domingo do Tempo Comum
A Liturgia de hoje nos orienta a inves�rmos tudo na aquisição do bem maior: o Reino dos Céus. E, 

como discípulos desse Reino, somos instruídos a �rarmos do tesouro, dia a dia, coisas novas e 
velhas. Que nesta celebração, possamos ainda, aprender com Salomão que não pediu riquezas, 
nem forças militares, mas sim sabedoria e um coração compreensivo, capaz de governar o povo e 
discernir entre o bem e o mal. Com alegria celebremos nossa fé.

O Dia do Senhor
Diocese da Campanha - MG

Solo: Cristo Jesus, piedade de nós.
R/. Senhor, Senhor piedade de nós.

P����������� �� E������ 
L.: Reginaldo Veloso (refrão), Pe. Jocy Rodrigues (estrofes), M.: 

Hamilton Floren�no dos Santos, CD Liturgia VI.

R/. Acolhe os oprimidos,  em sua casa, ó /
Senhor, é seu abrigo!  Só ele se faz temer,  / /
pois a seu povo dá força e poder! 

Salmo 33 (32)

1. A nação que ele governa,  é feliz com tal /
Senhor.  Lá do céu ele vê tudo,  vê o homem e / /
seu valor.  Fez o nosso coração,  forte e / /
contemplador.

2. O que dá a vitória ao rei  não é ter muitos /
soldados.  O valente não se livra  por sua / /
força ou seus cuidados.  Quem confia nos /
cavalos  vai, no fim, ser derrotado./

(De pé)

Nós vos louvamos, nós vos bendizemos, 

CD N. Sra. Aparecida e Cantar a Liturgia.

Solo: Senhor, Senhor piedade de nós.

M.: Frei José Luiz Prim, 
Ass.: Amém.

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna.  

A�� P����������

Pres.: Em nome do Pai e do Filho  X

Pres.: De coração contrito e humilde, aproxi-
memo-nos do Deus justo e santo, para que 
tenha piedade de nós, pecadores.     (pausa)

M.: Frei José Luiz Prim, 

Solo: Senhor, Senhor piedade de nós. 

R/. E dai-nos a vossa salvação.

A�������

Ass.: Amém. 

Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!

CD N. Sra. Aparecida e Cantar a Liturgia.

Solo: Tende compaixão de nós, Senhor.

4. Nele nosso coração  encontrou sempre /
alegria.  No seu nome sacrossanto,  quem é / /
bom sempre confia.  Traz, Senhor, com teu /
amor,  esperança e alegria!/

e do Espírito Santo.

Pres.: A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o 
amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo 
estejam convosco.

R/. Cristo Jesus, piedade de nós.

3. / Ó Senhor protege sempre  quem espera em 
seu amor, pra livrar da triste morte,  e, na /
fome, dar vigor.  No Senhor é que esperamos, /
/ ele é escudo protetor.

R/. Por que somos pecadores.
Solo: Manifestai, Senhor, a vossa misericórdia.

R/. Senhor, Senhor piedade de nós.

M.: Fr. José Luiz Prim, CD Partes Fixas CNBB (IV).

e paz na terra aos homens por ele amados! 
Glória a Deus nas alturas, 

H��� �� L�����

Senhor, Deus rei dos céus, Deus Pai, 

Leitura do Primeiro Livro dos Reis .
Naqueles dias, em Gabaon o Senhor apareceu 5

a Salomão, em sonho, durante a noite, e lhe 
disse: “Pede o que desejas, e eu te darei”. E 

7

Salomão disse: “Senhor meu Deus, tu fizeste 
reinar o teu servo em lugar de Davi, meu pai. 
Mas eu não passo de um adolescente, que não 
sabe ainda como governar. Além disso, teu 

8

servo está no meio do teu povo eleito, povo tão 
numeroso que não se pode contar ou calcular. 
9Dá, pois, ao teu servo, um coração compre-
ensivo, capaz de governar o teu povo e de 
discernir entre o bem e o mal. Do contrário, 
quem poderá governar este teu povo tão 
numeroso?” Esta oração de Salomão agradou 10

1ª L������ (1Rs 3,5.7-12)
(Sentados)

 Ass.: Amém.

Pres.: OREMOS – Ó Deus, sois o amparo dos que 
em vós esperam e, sem vosso auxílio, ninguém é 
forte, ninguém é santo; redobrai de amor para 
conosco, para que, conduzidos por vós, usemos 
de tal modo os bens que passam, que possamos 
abraçar os que não passam. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo.

O����� �� D��

Só vós sois o Santo, só vós o Senhor, 
só vós o Al�ssimo Jesus Cristo. 
Com o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. 
Amém!

tende piedade de nós! 
Vós que estais à direita do Pai, 
acolhei a nossa súplica. 
Vós que �rais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós! 
Vós que �rais o pecado do mundo, 
Filho de Deus Pai! 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito. 
Nós vos damos graças por vossa imensa glória! 
Nós vos adoramos, nós vos glorificamos. 

todo poderoso. 

Liturgia da Palavra

Ritos Iniciais

ANO III - nº 164 - 26 de Julho de 2020 - Ano A (São Mateus) - Solenidade - Cor: Verde



M.: Fr. Valtair Francisco da Silva, CD Liturgia VI.

Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

Pres.: Corações ao alto.

Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças e cantar-vos 
um hino de glória e louvor, Senhor, Pai de 
infinita bondade. Pela palavra do Evangelho 
do vosso Filho reunistes uma só Igreja de 
todos os povos, linguas e nações. Vivificada 
pela força do vosso Espírito não deixais, por 
meio dela de congregar na unidade todos os 
seres humanos. Assim, manifestando a alian-
ça do vosso amor, a Igreja transmite constan-
temente a alegre esperança do vosso reino e 
brilha como sinal da vossa fidelidade que 
prometestes para sempre em Jesus Cristo, 
Senhor nosso. Por esta razão, com todas as 
virtudes do céu, nós vos celebramos na terra, 
cantando dizendo  com toda a Igreja a uma ( )
só voz: 

Pres.: O Senhor esteja convosco.

Pres.: Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs 
(N… e N…), que adormeceram na paz do vosso 
Cristo, e de todos os falecidos, cuja fé só vós 
conhecestes: acolhei-os na luz da vossa face e 
concedei-lhes no dia da ressurreição a pleni-

Ass.: Santo, Santo, Santo, 
Senhor Deus do universo!

A Igreja a caminho da unidade.

Hosana nas alturas. 
O céu e a terra proclamam a vossa glória. 

Hosana nas alturas!
Bendito o que vem é nome do Senhor!

Pres.: Renovai, Senhor à luz do Evangelho a 
vossa Igreja . Fortalecei o vínculo (que está em N…)

de unidade entre os fieis leigos e os pastores 
do vosso povo, em comunhão com o nosso 
Papa Francisco e o nosso Bispo Pedro e os 
bispos do mundo inteiro, para que o vosso 
povo, neste mundo dilacerado por discór-
dias, brilhe como sinal profé�co de unidade e 
de paz.

Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

Pres.: Celebrando, pois, ó Pai santo, a memória 
de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, que 
pela paixão e morte de cruz fizestes entrar na 
glória da ressurreição e colocastes à vossa 
direita, anunciamos a obra do vosso amor até 
que ele venha e vos oferecemos o pão da vida 
e o cálice da bênção. Olhai com bondade para 
a oferta da vossa Igreja. Nela vos apresen-
tamos o sacri�cio pascal de Cristo que vos foi 
entregue. E concedei que, pela força do 
Espírito do vosso amor, sejamos contados, 
agora e por toda eternidade, entre os mem-
bros do vosso Filho, cujo Corpo e sangue 
comungamos.  

Ass.: Salvador do mundo, salvai-nos, vós que 
nos libertastes pela cruz e ressurreição.

Pres.:                           (De pé)Eis o mistério da fé!   

   TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS, PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Pres.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomando o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente, e o entregou a seus discípulos, 
dizendo: 

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO  QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.,

Pres.: Na véspera de sua paixão  durante a ,
úl�ma eia, ele tomou o pão, deu graças e o C
par�u e o deu a seus discípulos, dizendo: 

Ass.: Mandai o vosso Espírito Santo!

Pres.: Nós vos suplicamos, Pai de bondade, que 
envieis o vosso Espírito Santo para san�ficar 
estes dons do pão e do vinho, a fim de que se 
tornem para nós o Corpo e  o Sangue de X
nosso Senhor Jesus Cristo. 

Ass.: O vosso Filho permaneça entre nós!

Pres.: Na verdade, vós sois santo e digno de 
louvor, ó Deus, que amais os seres humanos e 
sempre os assis�s no caminho da vida. Na 
verdade, é bendito o vosso Filho presente no 
meio de nós, quando nos reunimos por seu 
amor. Como outrora aos discípulos, ele nos 
revela as Escrituras e parte o pão para nós. 

C������ � O�����
(De pé)

3. / A vida nova, nova família,  que celebramos 
aqui tem lugar.  Tua bondade vem com /
fartura,  é só saber, reunir, par�lhar!/   

2. Flores, espinhos, dor e alegria,  pais, mães e /
filhos diante do altar.  A nossa oferta em /
nova festa,  a nossa dor vem, Senhor, /
transformar!

Ô, ô, recebe, Senhor!
R/. Ô, ô, ô, recebe, Senhor! 

1. A mesa santa que preparamos,  mãos que se /
elevam a Ti, ó Senhor.  O pão e o vinho, frutos /
da terra,  duro trabalho, carinho e amor:/

Ass.: Ele está no meio de nós.

A����������� ��� O�������� 
L.: Pe. Almir G. dos Reis, 

(Sentados)

Ass.: Amém.

misericórdia o que por nossos méritos não 
ousamos esperar. Por Cristo, nosso Senhor.

O����� E���������� VI-A

Ass.: Amém.

Pres.: Acolhei, ó Pai, os dons que recebemos da 
vossa bondade e trazemos a este altar. Fazei 
que estes sagrados mistérios, pela força da 
vossa graça, nos san�fiquem na vida presente 
e nos conduzam à eterna alegria. Por Cristo, 
nosso Senhor.

O����� ����� �� O��������

Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacri�cio, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.

Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso 
sacri�cio seja aceito por Deus Pai todo-
poderoso.

Ass.: Confirmai na caridade o vosso povo!

   ela dá sabedoria aos pequeninos. (R/.)
– Vossa palavra, ao revelar-se, me ilumina, * ���
   eis por que meu coração os observa!
– Maravilhosos são os vossos testemunhos, *���

   detesto todos os caminhos da men�ra. (R/.)
– Por isso eu sigo bem direito as vossas leis, *���

– Por isso amo os mandamentos que nos destes, *���

segundo Mateus. 
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, disse Jesus a seus discípulos: 
��“O Reino dos Céus é como um tesouro 
escondido no campo. Um homem o encontra e 
o mantém escondido. Cheio de alegria, ele vai, 

vende todos os seus bens e compra aquele 
campo. O Reino dos Céus também é como um ��
comprador que procura pérolas preciosas. 
��Quando encontra uma pérola de grande valor, 
ele vai, vende todos os seus bens e compra 
aquela pérola. O Reino dos Céus é ainda como ��
uma rede lançada ao mar e que apanha peixes 
de todo �po. Quando está cheia, os pesca-��
dores puxam a rede para a praia, sentam-se e 
recolhem os peixes bons em cestos e jogam fora 
os que não prestam. Assim acontecerá no fim ��
dos tempos: os anjos virão para separar os 
homens maus dos que são justos, e lançarão ��
os maus na fornalha de fogo. E ai, haverá choro 
e ranger de dentes. Compreendestes tudo ��
isso?” Eles responderam: “Sim.” Então Jesus ��
acrescentou: “Assim, pois, todo o mestre da Lei, 
que se torna discípulo do Reino dos Céus, é 
como um pai de família que �ra do seu tesouro 
coisas novas e velhas”. – Palavra da Salvação. 
Ass.: Glória a vós, Senhor!

Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos. 
Irmãos: Sabemos que tudo contribui para o ��
bem daqueles que amam a Deus, daqueles que 
são chamados para a salvação, de acordo com o 
projeto de Deus. Pois aqueles que Deus ��
contemplou com seu amor desde sempre, a 
esses ele predes�nou a serem conformes à 
imagem de seu Filho, para que este seja o 
primogênito numa mul�dão de irmãos. E ��
aqueles que Deus predes�nou, também os 
chamou. E aos que chamou, também os tornou 
justos; e aos que tornou justos, também os 
glorificou. – Palavra do Senhor.

2ª L������ (Rm 8,28-30)

Ass.: Graças a Deus!
(De pé)

A�������� �� E��������
M.: D.R., CD Liturgia VI.

V/. Eu te louvo, ó Pai, Santo,  Deus do céu, /
Senhor da terra: os mistérios do teu Reino  / /
aos pequenos, Pai, revelas! (Mt 11,25)

R/.  Aleluia, aleluia, aleluia!

E�������� (Mt 13,44-52 – mais longo)

Pres.: O Senhor esteja convosco. 
Ass.: Ele está no meio de nós.
X Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 

   mais que o ouro, muito mais que o ouro fino!

   porque tenho em vossa lei o meu prazer!   (R/.)  
– Venha a mim o vosso amor e viverei, *��
   conforme a vosso servo prometestes.
– Vosso amor seja um consolo para mim, *��

   vale mais do que milhões em ouro e prata.  (R/.)  
– A lei de vossa boca, para mim, *��
   observar vossas palavras, ó Senhor!
– É esta a parte que escolhi por minha herança: *��

a vossa lei, vossa palavra!  
R/. Como eu amo, Senhor, 
S���� R����������� - S���� 85 (86)

Ass.: Graças a Deus.

ao Senhor. E Deus disse a Salomão: “Já que 11

pediste esses dons e não pediste para � longos 
anos de vida, nem riquezas, nem a morte de 
teus inimigos, mas sim sabedoria para pra�car 
a jus�ça, vou sa�sfazer o teu pedido; dou-te 12

um coração sábio e inteligente, como nunca 
houve outro igual antes de �, nem haverá 
depois de �”. – Palavra do Senhor.

H������ 
(Sentados)

Pres.: Irmãos e irmãs reunidos nesta assem-
bleia dominical, apresentemos ao Senhor, 
nosso Deus, nossas humildes preces, dizen-
do:

Pres.: Possam agradar-vos, ó Deus, as preces de 
vossa Igreja, para que recebamos por vossa 

R/. Ouvi, Senhor, a nossa oração.
1. Senhor, nós vos pedimos para que os segui-

dores e seguidoras de vosso Filho Jesus Cristo 
aprendam a alicerçar suas vidas sobre os 
valores propostos por ele no Evangelho.

2. Senhor, nós vos pedimos para que todos os 
ministros da Igreja, os ordenados e os leigos e 
leigas, exerçam com humildade e sabedoria o 
serviço a eles confiado.

3. Senhor, nós vos pedimos pelos que estão tristes, 
desamparados e os que são os úl�mos da 
sociedade em nosso tempo, para que sejam 
valorizados e promovidos em sua dignidade. 

O����� �� A���������

P�������� �� F� 
(De pé)

4. Senhor, nós vos pedimos pelo progresso 
humano e espiritual de todos os povos e nações 
da terra, e pela justa distribuição das riquezas.

(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

Após a reflexão, momento de silêncio e meditação pessoal.

Ass.: criador do céu e da terra.  E em Jesus /
Cristo seu único Filho, nosso Senhor,  que foi /
concebido pelo poder do Espírito Santo; / 
nasceu da Virgem Maria;  padeceu sob /
Pôncio Pilatos,  foi crucificado, morto e /
sepultado.  Desceu à mansão dos mortos;  / /
ressuscitou ao terceiro dia,  subiu aos céus; /
está sentado à direita de Deus Pai todo-
poderoso,  donde há de vir a julgar os vivos e /
os mortos. Creio no Espírito Santo;  na / /
Santa Igreja católica;  na comunhão dos /
santos; na remissão dos pecados;  na / /
ressurreição da carne;  na vida eterna.  / /
Amém.

Pres.: Creio em Deus Pai todo-poderoso...

Liturgia Eucarística



M.: Fr. Valtair Francisco da Silva, CD Liturgia VI.

Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

Pres.: Corações ao alto.

Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças e cantar-vos 
um hino de glória e louvor, Senhor, Pai de 
infinita bondade. Pela palavra do Evangelho 
do vosso Filho reunistes uma só Igreja de 
todos os povos, linguas e nações. Vivificada 
pela força do vosso Espírito não deixais, por 
meio dela de congregar na unidade todos os 
seres humanos. Assim, manifestando a alian-
ça do vosso amor, a Igreja transmite constan-
temente a alegre esperança do vosso reino e 
brilha como sinal da vossa fidelidade que 
prometestes para sempre em Jesus Cristo, 
Senhor nosso. Por esta razão, com todas as 
virtudes do céu, nós vos celebramos na terra, 
cantando dizendo  com toda a Igreja a uma ( )
só voz: 

Pres.: O Senhor esteja convosco.

Pres.: Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs 
(N… e N…), que adormeceram na paz do vosso 
Cristo, e de todos os falecidos, cuja fé só vós 
conhecestes: acolhei-os na luz da vossa face e 
concedei-lhes no dia da ressurreição a pleni-

Ass.: Santo, Santo, Santo, 
Senhor Deus do universo!

A Igreja a caminho da unidade.

Hosana nas alturas. 
O céu e a terra proclamam a vossa glória. 

Hosana nas alturas!
Bendito o que vem é nome do Senhor!

Pres.: Renovai, Senhor à luz do Evangelho a 
vossa Igreja . Fortalecei o vínculo (que está em N…)

de unidade entre os fieis leigos e os pastores 
do vosso povo, em comunhão com o nosso 
Papa Francisco e o nosso Bispo Pedro e os 
bispos do mundo inteiro, para que o vosso 
povo, neste mundo dilacerado por discór-
dias, brilhe como sinal profé�co de unidade e 
de paz.

Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

Pres.: Celebrando, pois, ó Pai santo, a memória 
de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, que 
pela paixão e morte de cruz fizestes entrar na 
glória da ressurreição e colocastes à vossa 
direita, anunciamos a obra do vosso amor até 
que ele venha e vos oferecemos o pão da vida 
e o cálice da bênção. Olhai com bondade para 
a oferta da vossa Igreja. Nela vos apresen-
tamos o sacri�cio pascal de Cristo que vos foi 
entregue. E concedei que, pela força do 
Espírito do vosso amor, sejamos contados, 
agora e por toda eternidade, entre os mem-
bros do vosso Filho, cujo Corpo e sangue 
comungamos.  

Ass.: Salvador do mundo, salvai-nos, vós que 
nos libertastes pela cruz e ressurreição.

Pres.:                           (De pé)Eis o mistério da fé!   

   TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS, PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Pres.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomando o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente, e o entregou a seus discípulos, 
dizendo: 

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO  QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.,

Pres.: Na véspera de sua paixão  durante a ,
úl�ma eia, ele tomou o pão, deu graças e o C
par�u e o deu a seus discípulos, dizendo: 

Ass.: Mandai o vosso Espírito Santo!

Pres.: Nós vos suplicamos, Pai de bondade, que 
envieis o vosso Espírito Santo para san�ficar 
estes dons do pão e do vinho, a fim de que se 
tornem para nós o Corpo e  o Sangue de X
nosso Senhor Jesus Cristo. 

Ass.: O vosso Filho permaneça entre nós!

Pres.: Na verdade, vós sois santo e digno de 
louvor, ó Deus, que amais os seres humanos e 
sempre os assis�s no caminho da vida. Na 
verdade, é bendito o vosso Filho presente no 
meio de nós, quando nos reunimos por seu 
amor. Como outrora aos discípulos, ele nos 
revela as Escrituras e parte o pão para nós. 

C������ � O�����
(De pé)

3. / A vida nova, nova família,  que celebramos 
aqui tem lugar.  Tua bondade vem com /
fartura,  é só saber, reunir, par�lhar!/   

2. Flores, espinhos, dor e alegria,  pais, mães e /
filhos diante do altar.  A nossa oferta em /
nova festa,  a nossa dor vem, Senhor, /
transformar!

Ô, ô, recebe, Senhor!
R/. Ô, ô, ô, recebe, Senhor! 

1. A mesa santa que preparamos,  mãos que se /
elevam a Ti, ó Senhor.  O pão e o vinho, frutos /
da terra,  duro trabalho, carinho e amor:/

Ass.: Ele está no meio de nós.

A����������� ��� O�������� 
L.: Pe. Almir G. dos Reis, 

(Sentados)

Ass.: Amém.

misericórdia o que por nossos méritos não 
ousamos esperar. Por Cristo, nosso Senhor.

O����� E���������� VI-A

Ass.: Amém.

Pres.: Acolhei, ó Pai, os dons que recebemos da 
vossa bondade e trazemos a este altar. Fazei 
que estes sagrados mistérios, pela força da 
vossa graça, nos san�fiquem na vida presente 
e nos conduzam à eterna alegria. Por Cristo, 
nosso Senhor.

O����� ����� �� O��������

Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacri�cio, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.

Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso 
sacri�cio seja aceito por Deus Pai todo-
poderoso.

Ass.: Confirmai na caridade o vosso povo!

   ela dá sabedoria aos pequeninos. (R/.)
– Vossa palavra, ao revelar-se, me ilumina, * ���
   eis por que meu coração os observa!
– Maravilhosos são os vossos testemunhos, *���

   detesto todos os caminhos da men�ra. (R/.)
– Por isso eu sigo bem direito as vossas leis, *���

– Por isso amo os mandamentos que nos destes, *���

segundo Mateus. 
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, disse Jesus a seus discípulos: 
��“O Reino dos Céus é como um tesouro 
escondido no campo. Um homem o encontra e 
o mantém escondido. Cheio de alegria, ele vai, 

vende todos os seus bens e compra aquele 
campo. O Reino dos Céus também é como um ��
comprador que procura pérolas preciosas. 
��Quando encontra uma pérola de grande valor, 
ele vai, vende todos os seus bens e compra 
aquela pérola. O Reino dos Céus é ainda como ��
uma rede lançada ao mar e que apanha peixes 
de todo �po. Quando está cheia, os pesca-��
dores puxam a rede para a praia, sentam-se e 
recolhem os peixes bons em cestos e jogam fora 
os que não prestam. Assim acontecerá no fim ��
dos tempos: os anjos virão para separar os 
homens maus dos que são justos, e lançarão ��
os maus na fornalha de fogo. E ai, haverá choro 
e ranger de dentes. Compreendestes tudo ��
isso?” Eles responderam: “Sim.” Então Jesus ��
acrescentou: “Assim, pois, todo o mestre da Lei, 
que se torna discípulo do Reino dos Céus, é 
como um pai de família que �ra do seu tesouro 
coisas novas e velhas”. – Palavra da Salvação. 
Ass.: Glória a vós, Senhor!

Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos. 
Irmãos: Sabemos que tudo contribui para o ��
bem daqueles que amam a Deus, daqueles que 
são chamados para a salvação, de acordo com o 
projeto de Deus. Pois aqueles que Deus ��
contemplou com seu amor desde sempre, a 
esses ele predes�nou a serem conformes à 
imagem de seu Filho, para que este seja o 
primogênito numa mul�dão de irmãos. E ��
aqueles que Deus predes�nou, também os 
chamou. E aos que chamou, também os tornou 
justos; e aos que tornou justos, também os 
glorificou. – Palavra do Senhor.

2ª L������ (Rm 8,28-30)

Ass.: Graças a Deus!
(De pé)

A�������� �� E��������
M.: D.R., CD Liturgia VI.

V/. Eu te louvo, ó Pai, Santo,  Deus do céu, /
Senhor da terra: os mistérios do teu Reino  / /
aos pequenos, Pai, revelas! (Mt 11,25)

R/.  Aleluia, aleluia, aleluia!

E�������� (Mt 13,44-52 – mais longo)

Pres.: O Senhor esteja convosco. 
Ass.: Ele está no meio de nós.
X Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 

   mais que o ouro, muito mais que o ouro fino!

   porque tenho em vossa lei o meu prazer!   (R/.)  
– Venha a mim o vosso amor e viverei, *��
   conforme a vosso servo prometestes.
– Vosso amor seja um consolo para mim, *��

   vale mais do que milhões em ouro e prata.  (R/.)  
– A lei de vossa boca, para mim, *��
   observar vossas palavras, ó Senhor!
– É esta a parte que escolhi por minha herança: *��

a vossa lei, vossa palavra!  
R/. Como eu amo, Senhor, 
S���� R����������� - S���� 85 (86)

Ass.: Graças a Deus.

ao Senhor. E Deus disse a Salomão: “Já que 11

pediste esses dons e não pediste para � longos 
anos de vida, nem riquezas, nem a morte de 
teus inimigos, mas sim sabedoria para pra�car 
a jus�ça, vou sa�sfazer o teu pedido; dou-te 12

um coração sábio e inteligente, como nunca 
houve outro igual antes de �, nem haverá 
depois de �”. – Palavra do Senhor.

H������ 
(Sentados)

Pres.: Irmãos e irmãs reunidos nesta assem-
bleia dominical, apresentemos ao Senhor, 
nosso Deus, nossas humildes preces, dizen-
do:

Pres.: Possam agradar-vos, ó Deus, as preces de 
vossa Igreja, para que recebamos por vossa 

R/. Ouvi, Senhor, a nossa oração.
1. Senhor, nós vos pedimos para que os segui-

dores e seguidoras de vosso Filho Jesus Cristo 
aprendam a alicerçar suas vidas sobre os 
valores propostos por ele no Evangelho.

2. Senhor, nós vos pedimos para que todos os 
ministros da Igreja, os ordenados e os leigos e 
leigas, exerçam com humildade e sabedoria o 
serviço a eles confiado.

3. Senhor, nós vos pedimos pelos que estão tristes, 
desamparados e os que são os úl�mos da 
sociedade em nosso tempo, para que sejam 
valorizados e promovidos em sua dignidade. 

O����� �� A���������

P�������� �� F� 
(De pé)

4. Senhor, nós vos pedimos pelo progresso 
humano e espiritual de todos os povos e nações 
da terra, e pela justa distribuição das riquezas.

(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

Após a reflexão, momento de silêncio e meditação pessoal.

Ass.: criador do céu e da terra.  E em Jesus /
Cristo seu único Filho, nosso Senhor,  que foi /
concebido pelo poder do Espírito Santo; / 
nasceu da Virgem Maria;  padeceu sob /
Pôncio Pilatos,  foi crucificado, morto e /
sepultado.  Desceu à mansão dos mortos;  / /
ressuscitou ao terceiro dia,  subiu aos céus; /
está sentado à direita de Deus Pai todo-
poderoso,  donde há de vir a julgar os vivos e /
os mortos. Creio no Espírito Santo;  na / /
Santa Igreja católica;  na comunhão dos /
santos; na remissão dos pecados;  na / /
ressurreição da carne;  na vida eterna.  / /
Amém.

Pres.: Creio em Deus Pai todo-poderoso...

Liturgia Eucarística



B����� F����
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai  X

e Filho e Espírito Santo. 
Ass.: Amém.
Pres.: A alegria do Senhor seja a vossa força; 

ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
Ass.: Graças a Deus!

C���� F����
L. e M.: Alessandro Giancristofaro, 

CD Celebração Mensageiros da Paz.

1. Ao deixar a celebração  com palavras de /
salvação, corra atrás do seu irmão,  leve a / /
ele a evangelização, ô ô, ô...

P�� N����
Pres.: Obedientes à palavra do Salvador e 

formados pelo seu divino ensinamento, 
ousamos dizer:   

Ass.: Amém.

Pres.: OREMOS – Recebemos, ó Deus, este 
sacramento, memorial permanente da 
paixão do vosso Filho; fazei que o dom da 
vossa inefável caridade possa servir à nossa 
salvação. Por Cristo, nosso Senhor.

O����� ������ �� C������� 

R/. Quando os tempos chegarem ao fim,  /
enviados, os anjos virão separar os que / 
mal procederam  dos que bons declarados /
serão! Separar os que mal procederam  / /
dos que bons declarados serão! 

(De pé)
Após a comunhão, momento de silêncio para oração pessoal.

4. Os que as maldades sabem evitar,  a estrada /
certa vão encontrar! Senhor, tu deste os / 
teus mandados,  para que sejam sempre /
guardados!

\

3. Quando tuas leis eu aprender,  vou te louvar /
e agradecer! Eu vou guardar teu manda-/ 
mento,  mas, não me deixes no esqueci-/
mento. 

2. Ah! Quem me dera, que, em meu andar,  /
teus mandamentos possa eu guardar! Se os / 
mandamentos obedecer,  não vai o mal /
acontecer! 

M.: Ir. Míria T. Kolling, CD Liturgia VI. 

(Sentados)

1. Feliz quem anda com a verdade,  na lei de /
Deus, com integridade!  Feliz quem guarda /
seu mandamento  no coração, no pensa-/
mento! 

Salmo 119 (118)

L.: Jocy Rodrigues, Reginaldo Veloso, 
C���� �� C�������

R/. Quando os tempos chegarem ao fim,  /
enviados, os anjos virão separar os que / 
mal procederam  dos que bons declarados /
serão! Separar os que mal procederam  / /
dos que bons declarados serão! 

tude da vida.

Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos, de todos os males, ó Pai, e dai-

nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pe-
cado e protegidos de todos os perigos, en-
quanto, vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo salvador.

 e a glória para sempre!
Ass.: Vosso é o reino, o poder 

Ass.: Amém!

Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
apóstolos: “Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz”. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima a vossa Igreja; dai-lhe, 
segundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
Vós, que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. 

Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!

(Se for oportuno, o pres. convida para o abraço da paz.)

C������� �� D���

Pres.: Felizes os convidados para a Ceia do 
Senhor! Eis o Cordeiro de Deus que �ra o 
pecado do mundo!

Ass.: Senhor, eu não sou digno a  de que ( )
entreis em minha morada, mas dizei uma 
palavra e serei salvo! a( )

S������� �� P��

Ass.: Cordeiro de Deus...

Ass.: Amém.

Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre. 

Pres.: Concedei-nos ainda, no fim da nossa 
peregrinação terrestre, chegarmos todos a 
morada eterna, onde viveremos sempre 
convosco. E em comunhão com a bem-
aventurada Virgem Maria, com os Apóstolos 
e Már�res,  e todos (com S. N…: Santo do dia ou Patrono)

os vossos Santos, vos louvaremos e glorifica-
remos, por Jesus Cristo, vosso Filho.

Ass.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!

R/. / Vamos para casa evangelizar, vamos ao 
trabalho evangelizar! Vamos para a rua / 
evangelizar, vamos nesta vida evangelizar! /  
(2x) /  (bis)Evangelizar! Mensageiros da Paz!

R/. / Vamos para casa evangelizar, vamos ao 
trabalho evangelizar! Vamos para a rua / 
evangelizar, vamos nesta vida evangelizar! /  
(2x) /  (bis)Evangelizar! Mensageiros da Paz!

2. Leve a luz e o coração  onde há trevas e /
escuridão.  Passe a frente uma oração  que / /
reflita sobre o amor e a paixão, ô ô, ô...
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